	

	PREFEITURA MUNICIPAL DE GOIÂNIA

SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS E SERVIÇOS PÚBLICOS – SEMOB

DIRETORIA DE ESTUDOS E PROJETOS

DEPARTAMENTO DE PROJETOS CIVIS.



	
	

	ESPECIFICAÇÃO DE ARQUITETURA

	CENTRO DE CONIVÊNCIA PADRÃO

	
	

	OBRA:
	PRAÇAS ESPORTIVAS 

	
	

	LOCAL:
	DIVERSOS, GOIÂNIA – GO


1.0 - DESCRIÇÃO:

Está sendo implantado o projeto Padrão dos Centros de Convivência dentro do Programa “Praça Esportiva”, que ocupará a área de 94,35m² dentro da área das 08 praças. 

O Centro de Convivência comporá de 02 sanitários/ vestiários, sendo um masculino e outro feminino; e um pátio externo para a convivência.

Será fornecido pela SEMOB o jogo completo dos projetos de: Arquitetura, Estrutural, Elétrico e Hidro-Sanitário. Os quantitativos e preços também serão fornecidos de acordo com os memoriais e demais especificações/ listas de materiais dos projetos. 

Os quantitativos e preços estão sendo fornecidos a título de informação, não servindo de base por parte da empreiteira p/ cobrança de serviços adicionais, por ser uma obra c/ preço global.

1.1 - Generalidades:

Qualquer dúvida na especificação caso algum material tenha saído de linha durante a obra, ou ainda caso se faça opção pelo uso de algum material equivalente, consultar 
o Departamento de Projetos Civis da SEMOB, para que a obra mantenha o mesmo padrão de qualidade, em todos os níveis da edificação.

Será de inteira responsabilidade da contratada a concordância entre os projetos, o local de construção (topografia local) e as concessionárias (redes públicas).

A empreiteira deverá seguir o Cronograma Físico-Financeiro da obra. Este deverá ser mantido no barracão de obras para a orientação do empreiteiro e da fiscalização.

Não poderá a firma empreiteira, em hipótese alguma, alegar desconhecimento das cláusulas e condições estabelecidas nestas especificações, bem como de detalhes e exigências constantes dos projetos, que fazem parte integrante do contrato.

A empreiteira será responsável pelas soluções técnicas necessárias para execução dos projetos. A mesma deverá fazer uma revisão geral da obra, verificação do funcionamento, da segurança e do acabamento de todos os itens, executados por ela ou mesmo por terceiros.

Todos os pagamentos, taxas, impostos, multas, encargos sociais, indenizações, seguros e demais encargos que incidam, ou venham a incidir sobre a obra e o pessoal da mesma, serão de total e exclusiva responsabilidade da empreiteira.

a - Para um completo conhecimento dos serviços a serem executados, será necessário que o participante da concorrência faça uma vistoria “in loco”, para verificar as possíveis dificuldades que poderão surgir no decorrer da obra;

b - Os serviços a serem executados, serão de primeira qualidade em obediência aos princípios de boa técnica devendo ainda satisfazer rigorosamente às Normas Brasileiras, às Especificações e Projetos específicos e fiscalização;
c - A fiscalização não aceitará serviços, para cuja execução não tenham sido observados os preceitos acima estabelecidos e fará demolir, por conta e riscos da empreiteira, em todo ou em parte os referidos serviços mal executados.
2.0 - SERVIÇOS PRELIMINARES

2.1 - Locação da obra: As locações necessárias à execução da obra deverão ser executadas com rigor, observando-se quanto a altimetria e planimetria.

           
A locação será executada utilizando-se quadros com tábuas niveladas (gabarito) e fixados para resistirem a tensão dos fios sem oscilação e sem sair da posição correta.
2.2 - Barracão de obra: A Empreiteira deverá construir um barracão suficiente para a guarda de materiais e equipamentos que serão utilizados na obra.
2.3 - Ligações provisórias: As ligações necessárias ao desenvolvimento da obra serão executadas de acordo com a planilha orçamentária.
2.4 - Raspagem e Limpeza do Terreno: 
Serão compreendidos serviços de capina, limpeza, roçado, destocamento, queima e remoção, deixando a área livre de raízes e tocos de árvores.

3.0 – INSTALAÇÕES ELÉTRICAS E HIDRO-SANITÁRIAS

Serão de acordo com os projetos e planilha orçamentária. Todos os materiais a serem utilizados, deverão ser de primeira linha.

4.0 – MOVIMENTO DE TERRA

Os trabalhos de aterro serão executados com material isento de entulho, materiais orgânicos e em camadas de 20cm, no máximo, umedecidas e compactado com equipamentos rodoviários de modo a serem evitados recalques das camadas aterradas até atingir as cotas dos projetos.

5.0 – FUNDAÇÕES / ESTRUTURA

Toda a estrutura da obra será de concreto armado. Quando da execução dos elementos estruturais (vigas, estacas, lajes, pilares, etc.) será feita uma minuciosa verificação, antes da concretagem, por parte do engenheiro fiscal.

5.1 – Concreto: A resistência do concreto (tensão de ruptura), será de acordo com o projeto estrutural, sendo que o traço a ser utilizado para a obtenção desta resistência, será determinado durante a execução da obra. O amassamento do concreto será através de processo mecânico. O tempo de mistura será determinado de acordo com o tipo e a dimensão da betoneira.
5.2 – Forma e escoramentos: As formas e escoramentos apresentarão resistências suficientes para não se deformarem sensivelmente sob a ação das cargas e das variações de temperatura e umidade. A montagem das formas será feita de maneira a garantir o perfeito alinhamento, paralelismo e impedir o aparecimento de ondulações. A amarração deverá ser feita com arame.

5.3 – Ferragem: Deverão obedecer rigorosamente as dimensões e posicionamento.


Antes da colocação, as armaduras deverão ser completamente limpas de ferrugem ou outros materiais que prejudiquem a adesão no concreto.


Nenhum elemento de aço poderá aparecer na superfície, exceto as barras previstas para a ligação de elementos futuros.

5.4 – Transporte, lançamento e vibração do concreto: O transporte e o lançamento deverão ser executados cuidadosamente para não causar a segregação dos materiais.


O adensamento será obtido por vibradores de imersão e a vibração não deverá permitir a segregação da nata de cimento.


Todo concreto deverá receber uma cura cuidadosa. As lajes deverão ser mantidas úmidas por um período de pelo menos 10 dias, sem interrupção.


A desforma só poderá ser executada quando a estrutura apresentar a resistência necessária para suportar seu próprio peso e as cargas adicionais.   

6.0 - ALVENARIA


As paredes internas serão executadas com tijolos furados, as divisórias serão em tijolos maciços em espelho e as paredes externas executadas de tijolos laminados aparente.Os tijolos serão de barro especial de primeira qualidade, bem uniformes e não vitrificados.


Será utilizado elemento vazado cerâmico para vedação da alvenaria.  

7.0 - IMPERMEABILIZAÇÃO

Todas as vigas baldrames serão impermeabilizadas em três faces em toda a extensão das mesmas com produto asfáltico.  

8.0 - COBERTURA


A cobertura será executada com telhas tipo plan. Será de fibrocimento ondulada 6mm somente sobre o volume da caixa d’água. 
Os rufos serão em chapa galvanizada n° 22.

9.0 – REVESTIMENTO:
9.1 - Chapisco Base: As paredes internas, os elementos de concreto e a laje de forro serão chapiscados com argamassa de cimento e areia no traço 1:3.
9.2 – Reboco: A laje de forro levará reboco, com argamassa de cimento, cal hidratada tipo CH1 e areia lavada fina, no traço 1:10 (cimento / argamassa), sendo a argamassa no traço 1:5 ( cal / areia). A mistura cal / areia deverá ser obtida 24 horas antes da adição do cimento. 
 9.3 – Emboço: Antes do revestimento final em azulejo, será executado um emboço de fundo com argamassa mista de cal hidratada e areia no traço 1:4 com 150 Kg de cimento por metro cúbico de argamassa, bem sarrafeado e desempenado.
9.4 – Azulejo: Levarão azulejos brancos 15 x 15, todas as paredes internas do sanitário masculino, do piso ao teto. Estes deverão ser assentados com argamassa “pronta”, sobre emboço bem desempenado. As juntas serão a prumo e bem alinhadas em ambos os sentidos, e serão tomadas com rejunte próprio para essa finalidade, na cor branca.

10.0 – FORRO

Haverá forro de laje pré-moldada inclinada com ripamento de argamassa.

11.0 – REVESTIMENTO DE PISO

11.1 - Lastro de concreto: Toda a área do vestiário receberá lastro de concreto no traço 1:3:6, com espessura mínima de 5cm , com juntas secas formando quadros de (1,0 x 1,0) m, sobre o terreno nivelado e fortemente apiloado.
11.2 - Piso concreto Semi-Polido: O piso será de concreto semi-polido executado por empresa e profissional especializados e submetido à aprovação da fiscalização. Os rodapés serão do mesmo material do piso, com altura de 10 cm e boleado na parte superior.
11.3 – Passeio de proteção: Será executado em caixas de alvenaria maciça de ½ vez, tendo pelo menos uma fiada enterrada, que serão preenchidas com aterro compactado e completadas com concreto rústico, com juntas a cada 2,00m.

12.0 – ESQUADRIAS DE MADEIRA/ FERRAGENS

Todas as portas dos sanitários para deficiente físico serão de madeira, revestidas com pintura esmalte, cor ocre.

Cada porta do sanitário para deficiente físico levará três dobradiças 3” x 3 ½” cromada e uma fechadura tipo livre e ocupado. Terá portais e alizares de madeira.

Instalar Barras para deficiente físico junto ao vaso sanitário. Ver Projeto de Arquitetura.

13.0 – ESQUADRIAS DE FERRO

As portas de entrada de cada sanitário e do depósito serão de abrir – Veneziana, inclusive alçapão 60x60 para inspeção na caixa d’água.

As dimensões e locais de todas as esquadrias serão de acordo com o Projeto de Arquitetura. 

14.0 – PINTURA

As superfícies que deverão receber pintura passarão por um exame minucioso e serão preparadas para receber o tipo de pintura que se pretende.

As superfícies levarão tantas demãos quantas forem necessárias para um cobrimento uniforme.

Serão empregadas tintas exclusivamente preparadas nas fabricas em cores extraídas dos catálogos. Caso seja especificada alguma mistura, a mesma só poderá ser aplicada depois de liberada pela fiscalização.
14.1 – Pintura externa: O tijolo laminado e os elementos de concreto receberão pintura com verniz.

14.2 – Pintura interna: Todos os tetos rebocados internamente serão pintados com tinta PVA látex, 1ª linha, sem emassamento na cor Palha.
14.3 – Esquadrias:
Metálica: Tinta esmalte sintético, sobre fundo anti-corrosivo na cor a ser definida.

     
Portais e Alizares de Madeira: Será pintada com esmalte sintético com massa, cor ocre.

15.0– DIVERSOS

15.1 – Bancos de concreto polido: Os bancos serão executados de acordo com detalhe a ser fornecido pela contratante. 
15.2 – Bancada: Executar bancada de granitina com base azulejada de acordo com o projeto.

16.0- OBSERVAÇÕES

16.1 - Todo e qualquer serviço que se faça necessário para um perfeito funcionamento da obra, que por ventura não tenha sido considerado no orçamento base, deverá ser orçado por ocasião na apresentação da proposta e devidamente executado.

   
16.2 - Todos os materiais e serviços a serem empregados serão submetidos à aprovação da Fiscalização.

16.3 - Qualquer dúvida será esclarecida pelo Engenheiro Fiscal da obra.


16.4 - Todo serviço orçado e não executado deverá ser descontado na última fatura.

16.5 - A planilha de orçamento serve como orientação/ complementação das especificações.

17.0 - TÉCNICOS PELA ELABORAÇÃO DA ESPECIFICAÇÃO ARQUITETÔNICA:
_______________________________________________

Arqteta Ludimila Mutão Moreira
CAU/GO A48.657-4.
Goiânia, 29 de maio de 2014.






SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS E SERVIÇOS PÚBLICOS – SEMOB

Rua 21 Nº 410 - Vila Santa Helena - CEP 74.555-333 – Goiânia/Goiás

Fone: (62) 3524-8300/Fax: (32) 3524-8311
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